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RESUMO 

 

A intenção deste trabalho é realizar um estudo sobre o sistema construtivo ICF – 
Insulated Concrete Form (Forma de Concreto Armado), um dos mais novos sistemas 
construtivos de nosso país. Para tanto, são descritos alguns aspectos dos processos 
construtivos, materiais, ferramentas, equipamentos, prazo de execução, custos e 
qualidade, a fim de apontar as vantagens e desvantagens, baseando-se em dados e 
experiências encontradas em empreendimentos habitacionais. 
 

 
Palavras-chave: Sistemas Construtivos. ICF – Insulated Concrete Forms (Formas de 
Concreto Armado). Sistemas Modulares. 
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ABSTRACT 
 
The intention of this work is to carry out a study on the ICF - Insulated Concrete Form 
construction system, one of the newest construction systems in our country. Therefore, 
some aspects of the construction processes, materials, tools, equipment, execution 
time, costs and quality are described, in order to point out the advantages and 
disadvantages, based on data and experiences found in housing developments. 

 
 

Keywords: Construction Systems. ICF - Insulated Concrete Form. Modular Systems. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Com o constante crescimento populacional e o aumento da demanda por 

edificações no Brasil, é inevitável o desenvolvimento de novos sistemas construtivos 

que visam maiores índices de produtividade, eficiência, conservação do meio 

ambiente e racionalização dentro de uma obra habitacional. 

Segundo Cassar (2018), apesar de terem à sua disposição métodos 

construtivos diferentes, de aplicação racionalizada, o construtor brasileiro, na maioria 

das vezes, decide pela utilização daqueles métodos tradicionais, mais largamente 

utilizados em território nacional. Isso se deve em parte graças a facilidade de se 

encontrar mão de obra barata para execução desses sistemas. Essa mão de obra 

geralmente é caracterizada pela falta de qualificação profissional, muitas vezes 

acarretando em uma baixa produtividade. 

No entanto, é cada vez mais notório o aumento da aplicação desses novos 

conceitos e a introdução de inovações tecnológicas na construção civil, grandes 

construtoras têm realizado constantes investimentos que visam maior produtividade e 

competitividade. 

O mercado imobiliário brasileiro, por sua vez, tem sido favorecido pelo 

momento econômico do país, em particular após o lançamento do Programa 

habitacional Minha Casa Minha Vida, e por Políticas de desoneração. No entanto, a 

adoção de processos construtivos mais avançados, que possibilitem a elevação da 

produtividade setorial, é desestimulada pela alta na tributação (ABRAINC, FGV 

Projetos, 2014). 

Com isso, o avanço da tecnologia e o apelo às questões ambientais - cada 

vez mais necessário e presente, a importância de alternativas sustentáveis para a 

construção civil torna-se assunto imprescindível a ser debatido pela 

representatividade coletiva e incentivado por órgãos governamentais. 

O sistema construtivo ICF, tema deste trabalho, foi desenvolvido na Europa 

após a Segunda Guerra Mundial, na década de 40, por August Schnell e Alex Bossard, 

mas com a utilização de resíduos de madeira reciclada e cimento como material 

isolante, mas foi somente na década de 60, que um empreiteiro canadense, Werner 

Gregori, utilizou o EPS pela primeira vez (BASTOS JÚNIOR, 2018). 

O ICF é feito de espuma leve de isopor (EPS), tem o formato de blocos, são 

ocos e possuem um sistema de encaixe que facilita a montagem e a concretagem das 
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paredes, o que proporciona uma obra muito mais rápida, limpa, com menos 

desperdício de materiais e consequentemente mais barata, se efetuada com boa 

gestão.  
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2 OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a importância do sistema construtivo ICF – Insulated Concrete Forms 

(Forma de Concreto Armado), apresentando suas vantagens e desvantagens, quanto 

ao prazo, custo, características, mão de obra, qualidade e manutenção. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Estudar a viabilidade econômica do Sistema Construtivo ICF – Insulated 

Concrete Forms (Forma de Concreto Armado); 

 Difundir este modelo de construção que ainda é pouco utilizado no 

Brasil, apresentando suas etapas e características; e, 

 Concluir sobre a utilização deste sistema nos âmbitos, econômico, 

executivo e ambiental. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 HABITAÇÕES 

 

A habitação no Brasil ao longo dos séculos, foi influenciada por fatores ligados 

a processos históricos A herança de colônia extrativista, a influência de diversas 

culturas que habitaram o território brasileiro, assim como a forte presença indígena e 

africana, notoriamente fizeram parte da construção da atual configuração habitacional 

brasileira (CASSAR, 2018). 

O início da utilização de tijolos e blocos no Brasil é creditada aos portugueses, 

onde as obras não envolviam nenhum conhecimento teórico sendo conduzidas por 

mestres portugueses, militares ou padres instruídos no ofício (VARGAS, 1994). 

A utilização de tijolos se difundiu ao longo dos anos e, de acordo com VARGAS 

(1994), foi um dos primeiros materiais de construção industrializados, e ainda é até 

hoje o principal material utilizado na construção de habitações pelo Brasil. 

Com o avanço da tecnologia e o apelo às questões ambientais, cada vez mais 

necessário e presente, a importância de alternativas sustentáveis para a construção 

civil torna-se assunto imprescindível a ser debatido e incentivado por órgãos 

governamentais. 

Novos sistemas construtivos já “tomam corpo” e começam a figurar com mais 

frequência nos empreendimentos habitacionais brasileiros. O déficit habitacional 

existente em nosso país, cria oportunidades para que esses modelos de construções 

sejam explorados e difundidos. Com a disponibilização desses novos materiais e 

métodos no mercado, e a busca pela redução de custos, contribuem para o avanço 

tecnológico da indústria da Construção Civil e consequentemente no desenvolvimento 

de novas maneiras de se conceber uma edificação, e o ICF se enquadra muito bem 

nessas características. 

 

3.2 ALVENARIA CONVENCIONAL 

 

A Alvenaria convencional é o sistema construtivo mais utilizado no Brasil, sua 

ampla utilização se deve pela facilidade de acesso aos materiais e mão de obra. É 

composta por blocos de concreto ou tijolos cerâmicos e argamassa. 
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Culturalmente relaciona-se a Alvenaria Convencional com o melhor custo x 

benefício entre os sistemas construtivos existentes, mas essa relação vem sendo 

questionada, devido ao avanço de novos sistemas construtivos no mercado brasileiro, 

tais como o Light Steel Frame e o de Estruturas de Concreto pré-moldado e pré-

fabricados e mais recentemente o ICF (Insulated Concrete Forms). 

Segundo BORTOLOTTO (2015), a Alvenaria Convencional apresenta apenas 

características viáveis em seu baixo custo, por outro lado é responsável por não isolar 

bem o meio, proporcionando alta condutividade térmica e ser detentora de índices de 

desperdícios muito altos. 

O método construtivo convencional é o sistema construtivo onde toda a carga 

da estrutura é absorvida pelas lajes, vigas, pilares e a fundação. As paredes não 

possuem nenhuma função estrutural, de todo modo não são autoportantes e servem 

apenas como fechamento e vão de separação de ambientes internos (BASTOS 

JÚNIOR, 2018). 

A figura 1 ilustra o processo de construção em alvenaria. 

 

Figura 1 – Alvenaria Convencional 

 
Fonte: https://www.mevodobrasil.com/sistema-construtivo/ 

 

Por outro lado, um dos processos construtivos mais econômicos do país, a 

estrutura de concreto armado moldado in loco apresenta elevada quantidade de mão 

de obra, comparando com outros métodos construtivos, como: Light Steel Frame 

(LSF), Insulated Concrete Forms (ICF), entre outros sistemas modulares. Desse 
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modo, a falta de especialização dos colaboradores, e a natureza artesanal dos 

processos construtivos acabam sendo considerados como falhas ao sistema, cujo 

qual perde em eficiência e tempo (BORTOLOTTO, 2015). 

Já relacionado à questão ambiental, o sistema construtivo de Alvenaria 

Convencional apresenta-se muito ultrapassado, face aos demais sistemas 

construtivos, ou seja, mesmo apresentando uma certa viabilidade econômica, a 

Alvenaria Convencional se encontra em patamar tecnológico inferior. 

 

3.3 INSULATED CONCRETE FORMS (ICF) 

 

O ICF é um sistema construtivo modular, composto por uma forma de placas 

de poliestireno expandido (EPS), popularmente conhecido no Brasil como “isopor”, 

desenvolvida para construção civil, onde dentro dela vai aço e concreto monolítico, 

possui seções verticais que formam os pilares e seções horizontais que constituem as 

vigas, onde cria-se uma parede de concreto armado, fazendo com que esta parede 

tenha duas funções, vedação e estrutural, simultaneamente. A forma tem fácil 

encaixe, como ilustra a Figura 2, parecido com um brinquedo LEGO, o que 

proporciona velocidade em sua montagem dentro da obra. 
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Figura 2 – Encaixe das formas de ICF 

 
Fonte: https://atosarquitetura.com.br/noticias/dicas-para-quem-vai-construir-sua-casa-construcao-em-eps/ 

 

Além das características de vedação e de estrutural, o ICF também se mostra 

um excelente isolante térmico e acústico, devido ao emprego do EPS em sua 

composição, o que o torna uma excelente alternativa de construção sustentável. Isso 

é devido a estrutura das células fechadas que compõem o EPS, pois são cheias de 

ar, e dificultam a passagem do calor, o que confere ao produto um grande poder 

isolante. O EPS também é “insensível” a umidade, por sua baixa absorção de água, o 

que garante a manutenção de suas características térmicas e mecânicas. 

Os painéis foram elaborados com a intenção de se criar uma estrutura simples, 

inovadora, de baixo custo, sustentável e autoportante, que não desmoronasse e que 

agregasse propriedades térmicas e acústicas ao ambiente construído. Vem ganhando 

adeptos nos Estados Unidos, Canadá, Reino Unido e América do Sul (ICF Builder 

Magazine, 2011). 

De acordo com o Grupo ICF, no Brasil ele já está presente em 12 Estados e 

projeta atingir uma elevada fatia do mercado por seu apelo ambiental, e por ser uma 

tecnologia comprovada e com alto desempenho. 

As figuras 3 e 4 divulgam, respectivamente, a forma de ICF em detalhe e o 

sistema ICF já montado. 
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Figura 3 – Detalhe do ICF 

 
Fonte: https://civilizacaoengenheira.wordpress.com/2015/09/07/icf-o-sistema-que-utiliza-formas-de-isopor-para-a-

construcao-de-paredes-de-concreto/ 

 

Figura 4 - Sistema iForms ICF montado 

 
Fonte: e-Book Grupo ICF 
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3.4 ORIGEM DO ICF 

 

Sua origem data da década de 60, com sua primeira patente registrada por 

Werner Gregori, no Canadá, em 1966. Werner conta que teve a ideia de criar as 

formas de isopor durante umas férias de verão, em 1965, enquanto observava 

crianças brincando na areia e um cooler de plástico que ele tinha em posse naquele 

momento. 

Foi então que teve a ideia de utilizar a espuma de plástico, igual à do cooler, 

como forma para formar blocos de concreto, a fim de diminuir custos de construção e 

horas de trabalho. 

Um ano depois de sua ideia durante suas férias, Werner criou a primeira ICF. 

Chamado de “Forma de Espuma”, cada bloco media 16 polegadas de altura por 48 

polegadas de comprimento e com um sistema de encaixe tipo macho e fêmea, além 

de laços de metal e um núcleo de grade tipo “waffle” (waffle-grid). (ICF Builder 

Magazine, 2011). 

 

3.5 CARACTERÍSTICAS DO EPS 

 

“O EPS é um plástico celular rígido, resultado da polimerização do estireno em 

água. O produto final são pérolas de até 3 milímetros de diâmetro, que se destinam à 

expansão. No processo de transformação, essas pérolas aumentam em até 50 vezes 

o seu tamanho original, por meio de vapor, fundindo-se e moldando-se em formas 

diversas. 

Expandidas, as pérolas apresentam em seu volume até 98% de ar e apenas 

2% de poliestireno. Em 1m³ de EPS expandido, por exemplo, existem de 3 a 6 bilhões 

de células fechadas e cheias de ar. 

A tecnologia produtiva do poliestireno expandido (EPS) avançou em direção 

aos processos de extrusão, capazes de produzir as pérolas em tamanho uniforme 

partindo diretamente da micro peletização do poliestireno (PS) e pentano como 

alternativa ao processo tradicional de polimerização do monômero de estireno (SM), 

que demanda grande consumo de água. 

Dessa forma se obtém, como produto final, pérolas de até 3 milímetros de 

diâmetro que se expandem em até 50 vezes o seu tamanho original por meio de vapor, 

fundindo-se e moldando-se nas mais diversas formas, com grande versatilidade. 



18 
 

 

O processo produtivo do EPS não utiliza o gás CFC nem HCFC no processo 

de fabricação. 

Como resultado os produtos finais de EPS são inertes, não contaminam o solo, 

água e ar. São 100% reaproveitáveis e recicláveis e podem, inclusive, voltar à 

condição de matéria-prima. 

Pode ser reciclado infinitas vezes que não perde as propriedades mecânicas 

(não degrada). ” (EPS Brasil, 2014) 

 

3.6 OBRA RÁPIDA 

 

Uma obra no sistema ICF é bem ágil, se bem gerenciada, comparada a uma 

obra de Alvenaria Convencional, o ganho pode girar em torno de 50% no prazo total, 

segundo o Grupo ICF. 

Por característica, a obra em ICF pode ter a fundação, paredes e lajes 

concretadas simultaneamente, resultando num conjunto estrutural monolítico e sólido 

em concreto armado. 

Após as paredes concretadas, a instalação dos conduítes e elétricos e 

tubulações hidráulicas podem ser executadas facilmente, os embutindo nas placas de 

EPS, evitando o quebra-quebra de uma Alvenaria Convencional, substituindo a 

marreta por uma simples “serrinha tico tico”. 

Outro ganho de tempo que o ICF proporciona é quanto ao revestimento, pois 

suas placas apresentam superfície nervurada, o que proporciona uma fácil aderência 

e dispensa uma preparação específica para o recebimento de qualquer revestimento. 

 

3.7 PESO REDUZIDO 

 

Devido ao peso reduzido apresentado pelo EPS, o ICF apresenta uma grande 

vantagem quando pensa-se no peso que a Fundação do empreendimento deverá 

suportar, reduzindo custos para a execução nessa fase da obra. 

 

3.8 DIMINUIÇÃO DOS RESÍDUOS NO CANTEIRO DE OBRAS 
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Uma das principais características deste sistema construtivo é a quase 

eliminação dos resíduos dentro da obra, característica que pode ser tanto classificada 

como ganho econômico, quanto como ganho ambiental. 

A figura 5 ilustra como o canteiro de obras permanece limpo durante toda a 

obra. 

 

Figura 5 – Limpeza do canteiro de obras 

 
Fonte: e-Book Grupo ICF 

 

3.9 ISOLAMENTO TERMO-ACÚSTICO 

 

O ICF é à prova de condução térmica, devido ao EPS empregado em sua 

composição, o que ocasiona uma economia permanente no consumo de energia 

elétrica, devido a diminuição na demanda de utilização do ar-condicionado. A ação 

termo isolante do EPS pode proporcionar uma redução de até 15º C do ambiente 

externo para o ambiente interno 

Em comparação ao sistema de alvenaria convencional, o ICF se mostra mais 

eficiente no ponto de vista energético, em relação ao consumo de energia de suas 
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paredes, a Figura 6, fornecida pelo Grupo ICF, demonstra uma comparação entre uma 

parede de ICF e quatro paredes de alvenaria convencional, dispostas de diferentes 

maneiras, sendo a primeira por uma parede simples com tijolo cerâmico de 14 cm de 

largura, a segunda com o mesmo tijolo, mas com ele deitado, medindo 19 cm de 

largura, a terceira com outro tijolo deitado, mas com largura de 24 cm e a quarta 

parede com tijolos duplos, resultando em 26 cm de largura: 

 

Figura 6 – Demanda elétrica em kWh/a 

 
Fonte: e-Book Grupo ICF 

 

Nota-se pela figura 6, que o sistema ICF consome menos energia elétrica 

ocasionada pelo desempenho térmico da parede, em relação trazendo vantagem 

econômica permanente ao empreendimento construído por esse sistema. 

Já na seara da acústica, a poluição sonora é um dos maiores problemas da 

atualidade, e com o aumento dos empreendimentos imobiliários em diversos 

municípios do país, com a construção de condomínios residenciais, esse problema se 

agrava ainda mais. O ICF traz benefícios ao amenizar o ruído vindo do ambiente 

externo para o interno. 



21 
 

 

A Classe de Transmissão Sonora é a classificação que indica o quanto uma 

parede é capaz de diminuir o ruído do ambiente externo para o interno, e este é o 

principal benefício do ICF, que é altamente eficiente na redução sonora dos ambientes 

externos (Path 2002), como indica o quadro 1. 

 

Quadro 1 – Tabela Classificação STC 

 
Fonte: https://www.huduser.gov/portal/Publications/PDF/icfbenefit.pdf 

 

3.10 CUSTO BENEFÍCIO 

 

Devido à falta de Referências Bibliográficas relacionadas a este assunto, o 

Autor tomou como base informações disponibilizadas pela construtora do Grupo ICF 

através de um e-Book utilizado por seus representantes comerciais. 

Segundo este e-Book (que pode ser visualizado no Anexo deste trabalho), o 

valor de uma obra executada por ICF, se bem gerenciada, pode ser até 20% mais 

barata do que uma obra convencional. Esta redução pode ser explicada pela 

velocidade com que a obra pode ser concluída (até metade do tempo de uma obra 

convencional), pela diminuição na utilização de mão de obra, proporcionada pela 

leveza do material, como ilustra a Figura 7, onde um operário consegue carregar 

diversas formas de ICF ao mesmo tempo, a redução no custo total da obra também 

pode ser explicada pela limpeza e redução de resíduos, e ainda pela possibilidade de 

se trabalhar em dias chuvosos. 
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Figura 7 - Praticidade na mobilidade do material 

 
Fonte: e-Book Grupo ICF 

 

Outro fator levantado pelo material da construtora, para justificar o custo 

benefício na utilização do ICF, são as economias permanentes que uma habitação 

construída com o ICF apresenta, como baixo consumo energético, e a baixa 

manutenção causada por patologias na construção, uma vez que o EPS funciona 

também como proteção ao aço da estrutura do concreto armado, fazendo com que os 

problemas por corrosão ao aço das estruturas praticamente sejam eliminados. 

 

3.11 ACEITAÇÃO DO MERCADO 

 

O ICF é amplamente utilizado em países de maior desenvolvimento, mas 

mesmo nesses países, este modelo de construção demorou para se consolidar no 

mercado da Construção Civil. 

Segundo Werner Gregori, inventor do sistema ICF, sua maior dificuldade para 

colocar o sistema no mercado, foi a resistência dos contratantes das obras em aceitar 

o produto como uma alternativa, legítima e eficiente, aos sistemas construtivos já 

existentes à época. (ICF Builder Magazine, 2011). 

No Brasil essa dificuldade não está sendo diferente, no mercado já há 7 anos 

o ICF ainda encontra uma enorme resistência, não só dos contratantes de obras, como 



23 
 

 

também das grandes construtoras do cenário nacional para aplicar este sistema 

construtivo em empreendimentos de relevância nacional. 

Para o Grupo ICF o sistema ICF não chegou para substituir o sistema de 

alvenaria convencional, este sistema irá acabar por si só, devido ao consumo 

excessivo da matéria-prima utilizada para a fabricação dos tijolos, pelas condições 

insalubres que os trabalhadores deste sistema são submetidos e pela poluição 

gerada, tanto na fabricação destes materiais, quanto nas obras executadas neste 

sistema construtivo. 

Com isso, a tendência é de que o ICF se consolide de forma natural como uma 

opção viável de sistema construtivo, tanto pela rapidez com que uma obra possa ser 

executada, quanto pelos excelentes índices de eficiência econômica e ambiental. 

  

3.12 VANTAGENS AO OPTAR PELO SISTEMA ICF 

 

O ICF apresenta diversas vantagens em relação ao sistema de Alvenaria 

Convencional, dentre as quais pode-se destacar: 

 Aumento da produtividade; 

 Racionalização dos custos da obra; 

 Eliminação de fundações profundas; 

 Estrutura e vedação simultâneas; 

 Redução do tempo de construção; 

 Aumento da eficiência energética; 

 Produto Sustentável; 

 Isento de umidade, o que preserva o concreto armado; 

 Maior durabilidade do empreendimento; 

 Desempenho térmico e acústico; 

 Redução de patologias, devido a inexistência de trincas e rachaduras. 

 

Como qualquer outro sistema construtivo, o ICF não é feito só de vantagens, 

há algumas desvantagens que merecem destaque, como a distância entre a obra e a 

fábrica das Formas de EPS, o que gera custos com transportes. Outra desvantagem 

que pôde ser observada, é a questão dos acessos às tubulações hidráulicas e aos 
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conduítes das instalações elétricas, caso não seja observado corretamente os 

procedimentos para a concretagem das paredes junto a estes materiais. 

 

3.13 ETAPAS DA OBRA 

 

O sistema construtivo ICF é bem enxuto e apresenta poucas etapas: 

 Fundação; 

 Paredes; 

 Laje; 

 Instalações e revestimentos. 

 

3.13.1 FUNDAÇÃO 

 

Facilmente montados em terrenos de diferentes topografias, dispensa o uso 

de madeiras para execução das formas de concreto, os baldrames de cintamento 

servem para unificar o conjunto de sapatas ou estacas, além de isolar a construção 

desde a sua fundação. 

A figura 8 ilustra a etapa da fundação em uma obra no sistema ICF. 

 

Figura 8 – Fundação em uma obra em ICF 

 
Fonte: http://faseicf.com.br/  
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3.13.2 PAREDE 

 

Formada por blocos de encaixes, onde as placas de EPS tornam-se isolantes 

ambientais e impermeáveis possuindo superfícies ranhuradas que facilitam a 

aderência de revestimentos de diversas características. 

O Andamento do assentamento das paredes não é interrompido pelo mau 

tempo, uma vez que o EPS é impermeável, consistindo em um importante ganho de 

prazo para a execução do empreendimento. 

A figura 9 demonstra como são as paredes em uma obra em ICF. 

 

Figura 9 – Paredes em uma obra em ICF 

 
Fonte: http://faseicf.com.br/  

 

3.13.3 LAJE 

 

A laje em EPS já é bastante difundida no Brasil, e serve como um ótimo 

parâmetro para atestar o ganho em qualidade que uma obra em sistema ICF pode 

representar dentro de um empreendimento habitacional. 

A figura 10 ilustra uma laje em ICF. 
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Figura 10 – Laje em uma obra em ICF 

 
Fonte: http://faseicf.com.br/  

 

3.13.4 INSTALAÇÕES E REVESTIMENTOS 

 

A instalação de tubos e condutores, hidráulicos e elétricos, é facilmente 

executada neste sistema, basta recortar a superfície do EPS e acoplar o material. A 

manutenção desses itens também é considerada de fácil execução, uma vez que eles 

podem ficar instalados superficialmente nas paredes, como indica a figura 11. 

Já quanto ao revestimento, o ICF oferece ótima aderência para todos os tipos 

de materiais, sendo uma parede bastante flexível neste quesito. 

 

Figura 11 – Instalação de conduítes em uma obra em ICF 

 
Fonte: file:///C:/Users/Milton%20Lobato/Downloads/6926-Texto%20do%20Artigo-24718-1-10-20180929.pdf  
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4 CONCLUSÃO  

 

Conclui-se que através das informações apresentadas por este trabalho, 

observa-se então, que o sistema construtivo ICF é uma ótima opção para a execução 

de uma obra mais rápida, limpa e sustentável. 

A sustentabilidade do sistema ICF é vista na reutilização dos resíduos do EPS, 

que voltam para a fábrica e podem ser 100% reutilizados na fabricação de novas 

peças, além do potencial para a redução no consumo de energia elétrica provenientes 

dos sistemas de ar condicionado, devido sua eficiência termo-acústica. A limpeza no 

canteiro de obras é algo que chama atenção em uma obra com o sistema ICF, fator 

que contribui para o bom andamento do projeto. O ICF por ser um material bastante 

leve, permite que o tempo de trabalho, se bem gerenciado, seja reduzido pela metade, 

outro ponto importante a ser destacado é quanto ao cronograma, ele é muito mais 

preciso do que em uma obra convencional, pois contratempos com mau tempo não 

paralisam a obra, gerando ganho para o construtor e o contratante. As etapas em uma 

obra com o sistema ICF são mais claras e suas execuções podem ocorrer 

simultaneamente, outro fator que contribui com a velocidade do projeto. 

A construção civil é uma das poucas indústrias que ainda resistem às inovações 

tecnológicas dos novos tempos, em sua maioria, as obras ainda têm características 

artesanais de seus processos, e ela precisa se adequar para poder gerar incrementos 

aos ganhos e atender as demandas ambientais tão cobradas pela sociedade. 
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6 ANEXOS 
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ANEXO A – e-BOOK ICF – O Novo Tijolo Do Brasil 
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